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É certo, sempre lembrando Sig-
mund Freud, que o homem é
cruel, que não hesita em exercer o
poder, perversamente, para obter
vantagens sobre seu semelhante.
Tampouco muitos titubeiam em
permanecer em posição submis-
sa, o que não quer dizer que seja
não menos sem interesse em ob-
ter algum ganho com isso.

A humanidade parece bascular
todo o tempo nestas duas posi-
ções que vão, portanto, do mais
evidente sadismo ao mais não
menos ignóbil masoquismo ca-
paz de produzir, igualmente, um
gozo sem medida.

O mundo vai muito mal, con-
venhamos. Sempre, que se diga,
em qualquer época,
há algo que não vai
bem, que conduz ao
fracasso uma cultu-
ra, uma sociedade,
uma civilização.

A História, na ver-
dade, é isso: o esgo-
tamento de um pro-
jeto que, de forma
coletiva, é substituí-
do por outro que se
acredita melhor.

Mas, hoje, o que se
vê é uma quase com-
pleta impotência do
homem em transfor-
mar o mundo em
que vive.

Platão, por exem-
plo, acreditava que a
política seria esse
meio permanente e
importante de trans-
formação. E parece
que até bem pouco
ele o era.

Atualmente, con-
tudo, a política, a
boa, parece ter desa-
parecido como meio de represen-
tação ao menos de uma grande
parcela dos anseios coletivos e
transformou-se em um modo
bastante eficaz de defender os in-
teresses do grande capital.

Este sim! Senhor quase acéfalo
do mundo, expressão máxima da
loucura megalomaníaca huma-
na, tem tornado ineficaz, quase
ridículas, as ações supostamente
capazes de lhe fazer face.

Sem ilusões, ele, pelo modo co-
mo se realiza, ou seja, pelas de-
mandas do mercado, é o mais ti-
rano entre os que conhecemos
até o momento, pois “Ele” quer
seu sangue, seu suor e seu tempo.

Acredito que a guerra na Síria,
o radicalismo dito “i sl â mi c o ”, o
terrorismo, a extrema pobreza
simbólica dos povos, mesmo a
daqueles aparentemente menos

pobres economicamente são sin-
tomas disto: do fato de que o ho-
mem ultramoderno tem perdido
sua capacidade de pensar, que é,
segundo Hanna Arendt, seu mal-
menor, e único meio de fazer bar-
reira a esse “d eus ” sem ética e
sem valores.

Aliás, o que há de mais grave
nesse projeto é que ele reduz a li-
berdade ao liberalismo, quer di-
zer, não somos livres para pensar,
mas para consumir.

De nada adianta jogar o mal-
estar para debaixo do tapete, por-
que não há um tão grande capaz
de recobri-lo. E talvez o mal-es-
tar contemporâneo seja propor-
cional à recusa, talvez até uma

impossibilidade, em
refletirmos sobre o
fracasso e as conse-
quências do projeto
ultraliberal em ofe-
recer saídas simbóli-
cas às inelimináveis
e essenciais ques-
tões humanas.

Não tenho, de jeito
nenhum, uma possí-
vel resposta ao que
seria uma ação, no
plano da cultura, do
social, capaz de mo-
dificar essa situação.

Entretanto, nos
resta apostar que na-
da seja capaz de ex-
tinguir o jorro criati-
vo humano, como
nos diz Jacques La-
can, e, em assim sen-
do, somos capazes,
paradoxalmente, de
caminhar mesmo
não tendo pernas; de
pintar mesmo não
possuindo os dois
braços; de transpor

nossa cólera em escultura; nosso
ódio em canção; nossa decepção
em uma dança mágica ainda que
ela nos esfole os pés.

Somos capazes de transformar
o cimento cinza e pesado em uma
arquitetura poética e cheia de le-
veza como o fez o grande poe-
ta/arquiteto Oscar Niemeyer. Por
isso, em 2017, não espere o “ano”.
Ele, por si, não muda nada. So-
mos nós quem teremos que nos
reinventar e poetizar o mundo.

No momento, a poesia é a única
verdadeira luz que pode surgir
no mar obscuro das devastações
a que temos assistido. Um 2017
poético pra você, querido leitor!

QUE FIM LEVOU?

Vitória desiste de
teleférico em morros
Prefeitura recusou
oferta de R$ 78 milhões
do governo federal para
o projeto devido ao alto
custo de manutenção
dos equipamentos

Verônica Aguiar

V itória não vai mais contar
com teleféricos nos morros.
O projeto, em andamento

desde 2013, beneficiaria 40 mil
moradores de vários bairros da ca-
pital, como Morro São José.

A proposta dos teleféricos, que
havia sido oferecida pelo governo
federal para todo o Brasil, não foi
aceita pela Prefeitura de Vitória,
devido ao alto custo para a manu-
tenção dos equipamentos.

Em 2013, o Ministério das Cida-
des liberou um financiamento de
R$ 78 milhões para Vitória. O valor
era destinado para investimentos

em mobilidade, incluindo teleféri-
cos, e deveria ser pago em 20 anos,
sendo a primeira parcela 48 meses
após o recebimento do recurso.

Para o especialista em trânsito
Fábio Muniz, quando se fala em
custo é preciso ter um estudo mais
amplo, e não avaliar apenas a ma-
nutenção do equipamento. Segun-
do ele, deve-se pensar qual é o be-
nefício do teleférico para a cidade.

“Nesse quesito está faltando
pensar na cidade como um todo,
que tem uma economia que preci-
sa funcionar”, avaliou.

Por meio de nota, a Secretaria de
Gestão Estratégica da Prefeitura
de Vitória afirmou: “O município
preferia recursos para investir na
mobilidade da população que mo-
ra em pontos alto”. A assessoria de
imprensa explicou que isso signifi-
ca que a prefeitura prefere investir
em outras alternativas de mobili-
dade. Mas não informou quais.

Ao ser questionada se considera
o teleférico como um meio de
transporte, a Prefeitura de Vitória

também não respondeu.
Doutora em engenharia de pro-

dução na área de mobilidade urba-
na e professora da UVV, Gesiane
Silveira Pereira destacou que o te-
leférico é mais visto como um sis-
tema para atender a turistas, dan-
do acesso a locais atrativos. “Co -
nheço poucos como modo de
transporte coletivo”, afirmou.

De acordo com especialistas,
Bogotá e Medellín, na Colômbia,
são exemplos de utilização do tele-
férico como meio de transporte.

ANTONIO MOREIRA/AT

MORRO SÃO JOSÉ está entre os bairros da capital que seriam beneficiados com a implantação de teleféricos

ENTENDA O PROJETO

Iniciativa incluía elevadores e trens
Pro p o s ta
> EM 2013, o Ministério das Cidades li-

berou recursos para instalação de
teleféricos, planos inclinados, eleva-
dores, teleféricos e trens em morros
de Vitória.

> A PREFEITURA recusou devido ao al-
to custo de manutenção.

> O PROJETO INICIAL beneficiaria 40
mil moradores nos morros Jaburu,
Piedade, Moscoso, Santa Helena,
Capixaba e São José, além de bairros
como Santa Clara, Piedade, Gurigi-
ca, São Benedito, Bonfim, Itararé e
Bairro da Penha.

Va l o re s
> SEGUNDO MATÉRIA PÚBLICADA na

época, pelo jornal A Tribuna,o gover-
no federal liberou R$ 78 milhões do
programa de Infraestrutura de
Transporte e Mobilidade Urbana.

> O VALOR DEVERIA ser pago em 20
anos, com a primeira parcela 48 me-
ses após o recebimento do recurso.

R eferência
> NA COLÔMBIA, as cidades de Bogotá

e Medellín são exemplos de uso do
teleférico como meio de transporte.

Fonte: Governo federal e Prefeitura de Vitória

D I V U LG AÇ ÃO

TELEFÉRICO na Colômbia: modelo

OS NÚMEROS

40 mil
número de moradores que seriam
beneficiados com o projeto

78 milhões
é o valor do financiamento
disponibilizado para a prefeitura

DA R L E N E
T RO NQUOY
d a r l e n e _ a n g e l o @ t e r ra . c o m . b r

2017

É verdade, o mar, hoje, não está para peixe. Eles mor-
rem aos milhares em todo o mundo, por conta da po-
luição ou pela pesca predatória. O que dizer então do

homem, cujo mar/mundo tem se tornado infértil à vida e a
seus ideais de liberdade e de humanidade?

DARLENE TRONQUOY é
psicanalista, professora e
membro da Escola Lacaniana
de Psicanálise de Vitória.

De nada
adianta jogar o
mal-estar para

debaixo do
tapete, porque
não há um tão
grande capaz
de recobri-lo


